

  [image: Arte_na_educacao_basica_II_experiencias_processos_e_praticas_contempor_neas]




  

    [image: Arte_na_educacao_basica_II_experiencias_processos_e_praticas_contempor_neas]


  




  

    [image: Arte_na_educacao_basica_II_experiencias_processos_e_praticas_contempor_neas]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Raquel Viana




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Bruno Balota




    Edição em Versão Impressa: 2021




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              A786




              




              Arte na educação básica II: experiências, processos e práticas contemporâneas/ Tiago Samuel Bassani; Daniel Santos Costa: organizador – 1. ed. – Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2021.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-207-7




              1. Educação 2. Educação Infantil 3. Arte I. Título.


            

          


          

            	

              Livia Dias Vaz – Bibliotecária – CRB- 1681352


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 372.5


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br






			APRESENTAÇÃO


			PERSISTENTES DESAFIOS DA ARTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA


			Este segundo volume acontece pelo desejo e necessidade de pensarmos as práticas e experiências em Arte na escola frente à persistente situação social e política que nos vemos inseridos. Em tempos de incertezas é preciso repensarmos nossa atuação docente e suas implicações pedagógicas e sociais. A Arte não é e não pode ser neutra, ela perpassa pelos campos mais intrincados da percepção do nosso cotidiano e está imersa em diferentes contextos e situações que nos provocam, nos marcam e pode evocar diversas manifestações expressivas ativas.


			Contrapondo a arte como objeto, ferramenta ou instrumento para servir a outra linguagem, projeto ou ação que ainda persiste na escola, propomos olhar para práticas enviesadas ou sistematizadas através da experiência e como propriedade de manifestações legítimas. Por ser um lugar possível de experimentar e expressar, a escola não é campo sem partido-agrupamento-coletividade, não se isenta, não é indiferente ao que acontece numa comunidade/sociedade, por isso é um espaço de manifestação política de vidas pulsantes e persistentes numa imperativa busca por identidades, equidades, oportunidades e espaços coabitados por alteridades contíguas. A escola é habitada pela diferença, pela desigualdade e tenta manejar com elas para (sobre)viver. A escola implica um campo de ação política que, por vezes, é ouvido por segmentos da sociedade atados às concepções de mundo que os rodeiam. Não queremos uma escola partida, buscamos por múltiplas vozes, histórias imbricadas entre vida e arte, conflitos e dificuldades, iniciação ou legitimação em espaços do fazer docente na educação básica.


			Há na escola mais perguntas que respostas. Constituir questionamentos e possibilidade de indagar podem fazer surgir fagulhas de ações que reflitam sobre o fazer cotidiano da arte no chão da escola, tornando-nos questionadores sobre nossos próprios processos da vida, na intenção de inventar outros caminhos para uma arte que esteja presente, integral e possível na educação. Das fagulhas, das f(r)estas, podemos nos resvalar em potências para fazer vivo o pensamento artístico no espaço escolar.  Enquanto a Arte instaura-se nas aberturas, nas descontinuidades, percebemos forças que insistem num status quo da educação enquanto ferramenta, instrumento, conteúdo decorado e a classificação ordinária do conhecimento medidas entre tintas e folhas de papel.


			Entendemos que sempre habitou a escola uma configuração das informações sobre muitas coisas e junto delas, sobre arte, que também podem ser entendidas como conteúdo. Porém, se pensamos que a arte demanda uma experiência1, podemos perceber como ela tem se apresentado na educação, está mais para ensino como referencial sobre a arte do que para proposições ativas e/ou criativas, a fim de gerar significâncias atravessadas no convívio no chão da escola.  A experiência pressupõe o sujeito como lugar da produção do conhecimento reverberado de atravessamentos e de transformações.


			O “chão da escola” o qual nos referimos é o da escola pública, municipal e estadual, as quais possuem públicos específicos, que em sua maioria configura-se nas origens de uma população empobrecida, que em sua condição, usualmente, está colocada distanciada dos museus, das galerias e dos espaços que são considerados “portadores da arte”. Percebemos esse distanciamento ainda mais profundo quando voltamos o olhar para os interiores do país. 


			Se pensarmos que a situação geográfica de distância pode ter uma relação histórica de uma sociedade que desde sua reformação2 definiu a quem a arte se destinava, podemos compreender que até os dias atuais os resquícios dessa longitude entre a arte e uma comunidade desvalida são presentes.


			Sabemos, como afirma Ana Mae Barbosa quando se debruça sobre a história da arte na educação, que o intuito de criar um espaço para “ensinar” arte era o de


			[...] formar uma elite que defendesse a colônia dos invasores e que movimentasse culturalmente a Corte, enquanto que durante os primeiros anos da República, foi a necessidade de uma elite que governasse o país o que norteou o pensamento educacional brasileiro. (Barbosa, 2012, p. 16)


			Percebemos que o intuito de criar para este país uma elite governante se deu na instauração de um cenário que se formou especificamente pela importação de artistas europeus e também a partir da criação da Academia Imperial de Belas Artes3, a fim de criar suas bases num conhecimento dominante, que sobrepôs um pensamento hegemônico a um fazer local que já havia posteriormente. Sobre isso, ainda nos inteira Barbosa (2012, p. 19), “nossos artistas, todos de origem popular, mestiços em sua maioria, eram vistos pelas camadas superiores como simples artesãos”.


			Se analisarmos tais informações, poderemos construir dois cenários: um que diz respeito ao que poderia ser considerado arte sob a égide de um pensamento hegemônico e outro a respeito da acesso à arte apenas por uma elite dominante, neste último quem participava da Academia era parte de uma aristocracia social, ou seja, um número incipiente de pessoas que tinham acesso a um determinado tipo de conhecimento sobre a arte, que se baseava em um saber predominante sobre os demais.


			Os acontecimentos revelados pela história e pela realidade atual, que sofre dos seus resquícios que recai na arte e na educação, indicam que é preciso resistir e subverter. Nesse contexto, a resistência está colocada como possibilidade e necessidade de insistir para que a arte seja inserida de maneira integral a um campo frutífero na educação, e que seu acesso seja igualitário considerando os saberes locais.


			Assim, questionamos: como pensar a arte na escola, se ainda persiste os resquícios de um ideal elitizado no que concerne ao campo da arte? Arte para quê? Arte para quem? Arte por quê? Anuncia-se um campo vasto sobre a colonização do fazer artístico e uma desobediência epistêmica que pulsa no âmago dos imensos brasis e suas monumentais variáveis. Quando chegamos numa encruzilhada, espaço de conflito, não há como não rumar outros horizontes.  Anuncia-se, portanto, um giro decolonial sobre o fazer artístico e tal perspectiva aponta para necessárias mudanças paradigmáticas nos processos de ensino e, consequentemente, das diversas aprendizagens.  Que pulsem novos saberes, outros olhares e que tenhamos entusiastas docentes prontos/as a emergir nesses campos de batalhas que é a Arte no currículo escolar. Que aleques já imersos possam emergir com suas experiências abrindo-se verdadeiramente aos anseios que palpitam  reflexividade e ação tal qual nos postulou, desde o século passado, tantos autores estrangeiros, mas também nosso patrono Paulo Freire. Viva!!!


			A contribuição desta coletânea não é dar respostas para determinada demanda, mas revisitar processos e experiências para subsidiar nosso fazer. Não se trata de método, mas colaborações com o que fazemos para repensarmos constantemente. Trata-se de apresentar práticas, processos e experiências contemporâneas de docentes inquietos em abrir as tessituras de suas trajetórias e pronúncias da arte no contexto da educação básica, sempre em tempos de crises e, recentemente, de distanciamento social. 


			


Notas
 

			

				

					1.  Aqui a experiência é entendida sob os conceitos trazidos por Jorge Larrosa, especificamente no seu texto Experiência e Alteridade em educação que concerne à educação e ainda sob um ponto de vista filosófico de John Dewey no seu livro Arte como experiência. 


				


				

					2.  O termo reformação é tomado aqui entendendo que a sociedade no nosso território não foi formada a partir da sua invasão em 1500, mas sim reformada sob o estabelecimento do poder e da violência sobre os povos que aqui já habitavam.


				


				

					3.  Concebida e instaurada no território nacional a partir de um Decreto em 1816 (Barbosa, 2012, p. 16).


				


			


		






			1.


			DIÁLOGO, INQUIETAÇÕES E EXPERIÊNCIAS DOCENTE NAS ARTES VISUAIS E NA DANÇA


			Daniel Santos Costa


			Tiago Samuel Bassani


 
 

			Decidimos por tecer um diálogo sobre as inquietações que nos habitam a respeito da possibilidade de interações entre linguagens, especificamente sobre a Dança e as Artes Visuais, fruto de experiências de trocas e compartilhamentos na arte e na educação que tivemos desde muito tempo. Trocamos correspondências entre estados, casas, lugares de confinamentos e isolamentos, nos quais estavam contidos proximidades e distanciamentos; um perto-longe. Tal interação tornou possível por meio de articulações do pensamento e das inquietações, sobre o olhar do trabalho do professor que é circundado pelas políticas públicas e fundado na estruturação do ensino de arte nas escolas. Percebemos no decorrer do diálogo que somos permeados por tais campos e dos quais é difícil distanciar-se. Por certo, são questões que ecoa em muitos de nós, professores e que poderão alimentar outras inquietações, novos diálogos e experiências.


 
 

			


			Tiago Bassani: Há muitas questões e proposições a respeito do trabalho de professores que são realizados em conjunto entre disciplinas diferentes ou até entre linguagens. Usa-se muitos termos como: trabalho por projeto, inter e transdisciplinares e, até como apresentado na BNCC (Base Nacional Comum Curricular) artes integradas. Será possível que a relação ou a integração de duas linguagens - aqui proponho pensar as artes visuais e a dança -, seja satisfatória? Sem que uma se preocupe com questões específicas em detrimento da outra? Seria possível pensarmos para além de um remendo e pensarmos numa real mistura que proporcione uma experiência que não delimite os campos da linguagem?


 
 

			Daniel Costa: Acredito que as interações são possíveis e que aconteçam a todo momento em virtude do modo como docente se constitui. Há também a possibilidade do diálogo entre linguagens que sejam necessárias para o desenvolvimento de uma ou outra atividade. Entretanto, cabe ao docente especializado numa linguagem específica evidenciar e aprofundar as dimensões que os campos das Artes Visuais e da Dança possui. Tal como as Artes Visuais, a Dança também se constitui de múltiplas complexidades, o que nos permitiria identificar tal componente como Danças, no plural mesmo. Para a integração de duas linguagens precisaremos do diálogo não hierárquico entre estas linguagens, e, mais que isso entre docentes atuantes na educação básica com plano de ensino que seja pensado nas especificidades e nas possibilidades dos encontros. Ao longo do tempo, a experiência como docente polivalente (que ministra todas as linguagens da Arte) me mostrou as limitações deste tipo de atuação. A Arte precisa ser pensada como campo de conhecimento autônomo e que tenham suas especificidades resguardadas e que cada componente possa valer-se de estratégias eficazes para a formação dos estudantes da educação básica, distante das tentativas de interdisciplinaridade que tentam nos impor através de projetos e ideias rasas de interações de linguagens, especialmente por parte daqueles que nos chama sempre para enfeitar e tornar o projeto de outra área mais atraente. Com isso, podemos adentrar em outras discussões ao longo deste diálogo, mas no momento queria lhe perguntar sobre como pensar esse lugar de um docente com formação específica e que possa atuar na escola na sua linguagem específica. Quais políticas de formação pública poderão ser pensadas para ampliação dessa possibilidade olhando para o vasto território brasileiro e as diversas redes de educação, pública, privadas e filantrópicas? 


 
 

			Tiago Bassani: É preciso imaginar o “vasto território brasileiro” para perceber que há profundas diferenças sociais, políticas e culturais, as quais fazem agir diferentes faces da educação. Na vastidão dos mapas, as escolas, principalmente as das redes públicas, carecem de estruturas; não só físicas; sabemos que os professores trabalham há muito tempo na polivalência. Rumo ao norte do país pude perceber, principalmente nos interiores dos estados, que os professores complementam suas cargas horárias com conteúdos de áreas completamente diferentes das suas de formação. Há cidades onde sequer existe um professor formado em alguma linguagem da arte. Isso deve também ao fato de que no país, ser professor não é considerado uma boa opção para “ser”, e o fator determinante da escolha de ser muitas vezes é a baixa remuneração em contraposição à alta quantidade de trabalho e a responsabilidade que ao professor é delegada. Pensando na condição de trabalhos, sabemos que para um(a) professor(a) ter uma renda minimamente adequada ele(a) precisa trabalhar mais de um turno. Se ele(a) tiver vinte horas semanais de trabalho, leciona em entre treze e dezesseis turmas, com cerca de trinta estudantes. Isso porque no currículo a arte ocupa uma ou duas aulas semanais. É importante compreendermos tal cenário, uma vez que esta condição afeta diretamente em como as aulas serão ministradas. Podemos identificar que para que as escolas possam oferecer todas as linguagens é preciso repensar a estrutura da educação, que já foi reorganizada outras vezes, nenhuma se mostrou satisfatória, uma vez que não houve significativas mudanças. Para pensar em políticas de formação é preciso aceitar que a Educação precisa ser reestruturada, mas para isso é preciso investimento. Não consigo pensar em outra coisa, senão numa ampliação de investimento para que seja possível uma reestruturação que as redes necessitam há muito tempo. Agora, tendo em vista, a condição de trabalho que envolve sem fugas da hora-aula e de quantidades que estão expressas em tempos e espaços, você acha possível pensarmos em qualidade em relação ao conteúdo e condições de trabalho? E ainda, é possível pensar numa inter/transdisciplinaridade entre linguagens com tais condições?   


 
 

			Daniel Costa: Sua pergunta me indaga a pensar no necessário investimento a educação e da polêmica que envolve toda essa discussão, visto o caso da difícil aprovação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), e as dificuldades impostas à sua implementação e as tantas tentativas de voltar-se a uma melhor estrutura para educação. Além disso, há uma estrutura de investimento na formação pessoal que demanda tempo, dinheiro e planejamento. O exercício da docência, especialmente o docente, servidor público, tem sido alvo constante de críticas e atravessamentos da incoerência social vivida. Minha dificuldade nessa articulação sobre investimento e qualidade está num lugar de perceber uma necessidade urgente de um plano de formação docente nas tantas iniciativas que patinam a muito tempo. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) iniciou um desejo se incentivar e inovar esse projeto estimulando às práticas docentes para educação básica. Hoje, em virtude das mudanças de governanças vemos a tentativa deste projeto ser substituído por um novo modelo, a Residência Pedagógica. Há uma falta de diálogo crescente entre a Educação Básica e o Ensino Superior nas estratégias coletivas de formação e iniciação à docência. Hoje, sou docente num Colégio de Aplicação Federal, a Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (Eseba-UFU) e, atualmente, ocupando a função de diretor. Há uma falta de perspectiva que possa clarear uma possibilidade de estimular, incentivar e propor práticas inovadoras de ensino por parte das diversas licenciaturas. Os Colégios/Escolas de aplicação tem por finalidade desenvolver práticas pedagógicas inovadoras, além de ser campo prioritário dos programas institucionais de iniciação à docência. Na prática, há um desinteresse de ambos os lados em tal desenvolvimento e percebo que o investimento financeiro é uma das possibilidades de implementação de tais realizações, mas enquanto não tivermos um plano de formação a docência para educação básica fortalecido em políticas públicas de Estado estaremos fadados aos populismo de governos e governos, uma mais outros menos, comprometidos com a educação básica. Tais atuações impactarão, sempre, o lado mais fraco que compõem o currículo escolar, a Arte e outras linguagens não instrumentais.  


 
 

			Tiago Bassani:  Suas palavras fizeram emergir um pensamento sobre os lugares que colocam muito bem separados a Educação Básica da Educação Superior, todavia sabemos que são interdependentes. A formação em arte na educação superior, suas áreas e linguagens guardam um grande abismo entre a licenciatura e o bacharelado. Desde quando estive na graduação como estudante e agora como docente, percebo que a licenciatura sobrevive sempre em desvantagem, porque ainda sobressai um pensamento, no qual ser artista é mais glamuroso e mais interessante do que ser professor de arte. Sobre isso, me ocorre muito claramente de um trabalho do Ivald Granato (1977); que era um impresso com a seguinte frase “Adote o artista, não deixe ele virar professor”. É precisamente contundente a mensagem que a frase carrega; e ela é capaz de gerar um descontentamento certeiro em um(a) professor(a). Já ouvi nos muitos corredores por onde circulei, que quando não se é um “bom” artista, torna-se professor. Eu diria que todos deveríamos “virar” professores, quem sabe, poderíamos compreender porque vemos mostras, exposições e espetáculos tão esvaziados ou cheios dos mesmos. Temos uma vala que separa a arte da comunidade e a possibilidade de criar uma ponte sólida com a arte na educação e vice e versa, constantemente é rebatida. Seguimos nesta tentativa. Também lembro da minha colação de grau, quando eu e outros cinco colegas fomos receber nossos certificados de licenciados, de uma turma de trinta. A frase de Granato também me coloca a pensar se é possível ser artista e ser professor concomitantemente, especificamente pensando nos professores que atuam na educação básica. A Rita Irwin (Dias; Irwin, 2013) nos mostra conceitualmente e ainda por suas experiências sobre o ser artista-pesquisador-professor e é uma abordagem muito significante, mas sempre me pego a pensar em como não ser engolido pelas atribuições do sistema da educação? Percebo que passo por extensas fases de suspensão na produção artística, porque a docência demanda um tempo/espaço, energia, que não tenho força na produção. Um embate constante entre ensinar-pesquisar-produzir, não nessa ordem, mas como compreender os ciclos que cada ação pode formar? Se temos tantos distanciamentos, como podemos pensar numa relação efetiva e afetiva da arte na educação no qual pode estar a conexão entre duas ou mais especificidades das linguagens, como as artes visuais e a dança?


 
 

			Daniel Costa: Será possível a interseção proposta pela A/R/Tografia na pesquisa da Rita Irwin?. Será possível tornar-se docente sem ser artista? Tal fato pode demandar uma ampla e complexa reflexão e muitos cursos vivem essa dicotomia, aqueles que oferecem bacharelado e licenciatura concomitantemente, seja aqueles que oferecem apenas licenciatura, fato ampliado com o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), implantado em 2007.  Em 2016, tivemos a sanção da Lei Federal 13.278/2016 que incluiu as artes visuais, a dança, a música e o teatro nos currículos dos diversos níveis da educação básica. Foi o primeiro momento que as linguagens, de forma destacada estiveram presentes numa lei federal. Anteriormente, tínhamos apenas as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Os caminhos e os desafios colocados pelos desdobradores da Arte na Educação, em especial lembro aqui de Isabel Marques, Ana Mae Barbosa, Maria Lúcia Pupo e a luta imperiosa para consolidação desse lugar. Certamente, As Artes Visuais são as “pupilas dos olhos” da Arte na escola desde muito tempo, ao lado da música. Esta última linguagem, apesar de ausente, esteve também presente em espaços diferentes do processo educacional e 


			se fez presente nos espaços formais de ensino-aprendizagem cumprindo a diferentes propósitos em reconhecimento ao potencial da linguagem artística em envolver a emoção, a imaginação, a fantasia e a criatividade. (Arantes, 2018, p. 18)


			As Artes Cênicas (Dança e Teatro) vêm lutando incessantemente para garantir seu lugar ao sol. Tal fato se consolida numa política de Estado que quem ao encontro da expansão e de uma ideia de Educação com vistas à formação de um sujeito crítico, autônomo e reflexivo.  A curva do rio fez um retorno regressivo e hoje vivemos uma situação posicionamentos que são contrários àqueles que vivemos nos últimos anos. Há um descompasso em a Universidade e a Escola Básica. Isso é fato! Observo tal preocupação desde quando era graduado pela Universidade pela Universidade Estadual de Campinas (2006-2009). Mas há um descompasso ainda maior entre as próprias licenciaturas em artes. Como propor uma formação integrada, um núcleo comum. Vivemos essas dificuldades desde o âmbito da formação profissional até a atuação na educação básica.  Como os municípios se preparam para receber tais profissionais? Como organizam seus Projetos-Políticos-Pedagógicos para tal demanda? Como anda a Universidade Pública ao pensar a Educação Básica? Parecem retóricas, mas que precisam ser colocadas ao centro da roda de discussão. Sem isso estaremos fadados a uma instrumentalização técnica que não dá conta dos desafios da educação e dos desafios políticos que precisam ser enfrentados para que a Arte esteja na escola de modo menos ilustrativo. As dificuldades de diálogos serão inerentes aos sujeitos complexos, níveis e dialógicos, entretanto é possível pensar em práticas pedagógicas inovadoras. Dos Colégios de Aplicação Federais, hoje – setembro de 2020 –, apenas 04 possuem em seus projetos ao menos 04 linguagens com docentes específicos e dentro de seus currículos obrigatórios (e não apenas como atividade extracurricular).  Somos, a Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (Eseba/UFU), o Centro Pedagógico da UFMG (CP UFMG), o Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CAp UFRGS) e o Colégio de Aplicação da Universidade Federal da UFPE (CAp UFPE). Oriundo de um curso de formação docente na Unimontes, percebi o descompasso da formação docente e a formação artística. Digo por experiência própria e me vi na perspectiva de transver o mundo como menciona o poeta Manoel de Barros e retornar a Educação Básica na Eseba-UFU como uma potencialidade nos rumos que dimensionam as políticas educacionais. Os CAps são encruzilhadas possíveis. São espaços de diálogos com profissionais de outras áreas, são composições necessárias para a articulação de uma educação inclusiva e transversal. Nossas raízes, as origens e o lugar de onde pronunciamos o mundo (Freire, 2016) nos constituem e é preciso ter os poros abertos para a confluência. Pessoalmente acredito num processo de formação dialógico, não tecnicista e não amparado numa linguagem artística preponderante. Acredito do diálogo no qual pude me abrir enquanto sujeito docente, artista, produtor cultural e interessado nas diferenças. É possível deixar o ensimesmamento técnico da sua formação para abrir-se ao diálogo? Dança e Artes Visuais estão em constante movimentos nas materialidades, nos movimentos, no desenho que o corpo projeta no espaço ou no movimento que ampara visualidades possíveis? Queria tornar esse diálogo mais palpável a experiência. Em 2018 tivemos uma experiência com pedras e movimento quando você esteve como docente convidado na Eseba-UFU. Ali, naquele instante, sem consciência do diálogo improvisado construímos uma possibilidade de se desenhou entre pedras, corpos, movimentos, linhas contínuas e desproposital que geraram ações, figuras, formas, sensações, danças, diálogos, olhares, enfim… experiência sensível. Se a Arte estiver nesse lugar, de provocar experiências estamos no lugar certo. Encerro minhas reflexões provocadas por sua interrogação questionando um pouco desse lugar de formador de docentes para Educação Básica. Quais são os desafios, relatos e experiências que seus estudantes vem apresentando nas práticas de Estágio Supervisionado?


 
 

			Tiago Bassani: Você traz muitas questões; abre muitas janelas. Tentamos trabalhar a Educação Superior na formação de professores-artistas (ou o contrário). Minha abordagem sempre foi a de propor experiências em arte, que possa se desenhar de muitas maneiras, mas sempre pensando nas pequenas coisas. Tratei sobre a materialidade que se pode lançar mão num capítulo na edição anterior, tendo em vista todas as particularidades e dificuldades estruturais na escola. Veja que falo de uma experiência na escola pública no interior da Bahia, mas sabemos que as estruturas são análogas em outros territórios geográficos do país. Em vista do Estágio Supervisionado, temos muitas abordagens, desde professores que são adeptos às abordagens mais tradicionais até os menos. Há conduções diferentes nas práticas de ensinos e no estágio supervisionado. Veja, primeiro temos o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do curso que a princípio dá o tom da formação, o preceito e o objetivos estão claros, é um documento norteador, digamos assim. Depois temos o corpo docente (bastante multifacetado, diferente e discordante. O que é bom, mas também pode ser ruim em certa medida) que trabalha com os componentes curriculares práticos, teóricos e os específicos das licenciaturas. Temos um grupo dentro do quadro docente da universidade que é chamada de “turma da educação”, no caso eu e mais outros três professores. Vez ou outra eu escuto: “Isso é pra você Tiago, que é da educação”. Veja, somos todos da educação independente do que ministramos, uma vez que estamos todos inseridos numa modalidade da educação que é o Ensino Superior. Há nesta classificação dos professores da área “da educação”, uma falta de identificação de alguns pares e colegas, que embora se encham de orgulho da carreira magistério superior, não se consideram da educação. É polêmico isso, mas há coisas que precisam ser ditas.  Todos os outros professores (teoria e prática) muitas vezes se furtam de pensar um processo criativo, expressivo, estético e a experiência que possa acontecer para além de uma produção individual e que possam acontecer na escola em conjunto. Mas, veja, a escola, nunca foi considerada lugar para a arte estar, apenas está na maneira da informação. As artes visuais sempre foram muito individualistas nessa parte, a produção de um artista pouquíssimas vezes são produções em grupos ou compartilhadas. Cabe sempre aos professores denominados como da área da “educação” tentar fazer uma ponte com os conteúdos ministrados (teoria e prática), no caso, eu. É uma luta. Lembro-me o quanto foi importante que eu produzisse artisticamente para ser professor e orientador dos estágios supervisionados e das práticas de ensino. Quando o/a estudante chega às escolas para, de fato, botar em prática o que planejamos de possibilidades para ofertar experiências, ele se depara como uma outra estrutura, a da escola, do Projeto Político Pedagógico (PPP), do professor de arte, que já dá andamento nas suas aulas de acordo com a abordagem que ele utiliza. é outra luta. Digo que estamos remando sempre tentando desviar das situações que cerceiam as possibilidades de potentes experiências que articulam a arte na educação e vice-e-versa. Friso a importância de pensar o vice-e-versa. O trabalho da Carmela Gross Escada-Escola1, de 2016 nos dá uma vista de uma articulação numa via de mão dupla, entre a arte e a escola e de novo vice-e-versa, criando meios de transposição. Com as linguagens pode ser a mesma coisa. O que fizemos ali, quando estive como professor convidado da Eseba UFU, foi um vice-e-versa entre as artes visuais e a dança, que modificaram a espacialidade daquela pequena sala com os corpos das crianças que ali estiveram, neste sentido, elas puderam transitar pelos espaços da arte e da escola. entre o desenho e a dança, de desenhar com as pedras e os seus corpos que moviam, transformando-o num desenho dançado. Lembro que os sentidos do que experienciamos era forte. Lembro também que a estesia estava tão presente naquele dia que conseguimos movimentos afetivos do modo de fazer, e quase que a ação não se acaba. Neste sentido, eu lembro bem do texto de Claire Bishop (2008) sobre as práticas sociais que a arte pode promover, e que é comprometida mais com a experiência de que com o mercado artístico, o que a autora chama de “virada social da arte”. As teorias sozinhas, podem ser uma pedra sobre o assunto, mas a ideia do vice-e-versa e da ponte pode ajudar nos movimentos de vai e vem. Junto da teoria da Bishop, podemos chamar a aula como acontecimento, manifestação, ação, também ajuntamento, partidos dos conceitos de experiências presente em Larrosa (2011) e de Dewey (2010). Eu falo sempre aos estudantes que a arte articula. Nos espaços ela tem que estar articulada e, ainda melhor, expandida. Um dia numa escola de educação infantil, as crianças estavam muito atribuladas, pululantes, agitadas, a reação da professora regente foi a de acalmar, aquietar os ânimos, mas era ineficaz. Eu intervi, na tentativa de aproveitar aquele instante de intenso e difícil energia, distribui folhas de papel sulfite e propus de maneira muito eloquente que as crianças rasgarem aquele papel utilizando-se da energia com intenção veementemente. Aquilo foi um ato descabido, mas potente. As crianças rasgavam com os dentes, com as mãos e com os pés, ali havia se instaurado uma ludicidade no caos, uma organização por meio de um propósito expressivo. Nunca tinha feito isso, é uma experiência, se você me perguntar se isso pode acontecer novamente, eu certamente lhe responderei que não, porque faz parte do experimentar e o experimentar não torna-se modo de fazer, ou receita de como lidar com situações. Eu lembro sempre os estudantes: “vocês precisam estar preparados para as proposições que não são satisfatórias”. Vai dar errado, certamente vai, mas algumas vão dar muito certo e vão provocar experiências significativas. Sobre tudo isso, te pergunto: quais abordagens possíveis da arte na educação em seus campos contaminadores entre as linguagens? 


 
 

			Daniel Costa: Tento pronunciar o mundo e ecoar meus cantos de experiências na perspectiva abordada por Larossa (2014). Do lugar onde enunciou a práxis pedagógica percebo-me em encruzilhadas, uma escola de educação básica que tem como finalidade dialogar com a educação superior em busca de inovações pedagógicas2. Desde que ocupei este lugar, com a coincidência da implementação da Lei Federal nº 13.278/2016 e das experiências como docente anteriores que me constituem, tento evocar um corpo-festa aliado a uma trajetória de pesquisas no universo da cultura popular brasileira (Costa, 2019, 2018). Tal projeção, aciona uma perspectiva do movimento pautado em aberturas, em realidades possíveis, no contexto sociocultural imerso, das diversas subjetividades e nas frestas possíveis que tal proposição pode ecoar. É do desejo da Arte que a escola básica tenha aptidão à criação, à experiência ao movimento, a expressão, a ludicidade, a alegria, a espontaneidade, características que permitirão aos sujeitos formadores e(m) formação atravessar-se de modo contínuo, numa perspectiva decolonial tal qual nos provoca Walsh (2013) como práticas insurgentes de resistências de (re)existências e provocar novos olhares sobre a educação e a vida. Por fim, aponto uma resistência a essa proposta dialógica como uma possibilidade metodológica na qual novas possibilidades possam emergir - diálogos, coletividades, experiências, arte, vida, conexões, singularidades e nas experiências socioculturais de todos os sujeitos. Que a educação possa relacionar-se com a realidade e não com o desejo utópico de massificação.  Que enquanto tenhamos força possamos resistir às intempéries momentâneas e sejamos propulsores de novas realidades no papel fundamental que ocupamos, docentes-artistas-pesquisadores, no desejo do diálogo contínuo.  
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